
895 

 

  
ISBN:978-85-7846-384-7 

 
__________________________________________________________________________________________    

 

REFLEXÕES SOBRE OS SABERES DOCENTES E AS RELAÇÕES COM A 

FORMAÇÃO DOCENTE INICIAL E CONTINUADA. 

 

 
Eixos temáticos: 

Diálogos Abertos sobre Educação 

 

Jackeline Rodrigues Gonçalves Guerreiro - UNOPAR  

jackergg@hotmail.com  

Lilian Amaral da Silva Souza – UNOPAR 

li.amaral@me.com 

Patrícia Alzira Proscêncio – UNOPAR 

pproscencio@gmail.com 

Tatiane Mota Santos Jardim – UNOPAR 

tati.jardim@hotmail.com 

 

Resumo: Os saberes docentes não podem ser reduzidos aos conhecimentos 
relacionados aos conteúdos das disciplinas. Existem uma série de outras vivências e 
conhecimentos que fundamentam a prática docente. O presente artigo tem o 
objetivo de refletir sobre os saberes docentes, apontando relações com a formação 
docente inicial e continuada, contribuindo assim com a construção de um 
profissional reflexivo. Os pressupostos teóricos ancoram-se em Tardif (2012), 

Gauthier (2013), Kuenzer (2001) e Pimenta (2008) e contribuem com as reflexões 
acerca da temática. 
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A profissão docente é uma prática antiga que sofreu diversas 

transformações ao longo dos tempos e que ainda hoje continua sendo investigada 

devido à sua importância na sociedade. Independente da modalidade de ensino, a 

formação docente, seja ela inicial ou continuada, é cada vez mais questionada. 

A formação inicial é evidenciada durante os cursos de graduação, 

segundo Guerreiro (2015) nos estágios supervisionados e nos Programas do PIBID 

(Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência) ou ainda nos cursos de 

magistério. A formação continuada se dá através de palestras, cursos informais, 

oficinas, aulas particulares, especializações, mestrados, doutorados, entre outros. 

Para Gatti (2010), a profissão docente está atrelada ao processo de 

ensino e aprendizagem, sendo assim, os aspectos que influenciam o cotidiano 

escolar (a estrutura escolar, gestão, políticas educacionais e à rotina pedagógica) 

também perpassam a profissão do educador. Nesta perspectiva, observa-se a 

relevância da formação docente, a qual deve contemplar conhecimentos teóricos e 

práticos que auxiliam na reflexão e no enfrentamento dos desafios encontrados na 

carreira docente.  

Segundo Charlot (2000) a formação do professor está articulada 

com aspectos de cunho social, político e cultural. Neste viés, pode-se verificar a 

relevância do conhecimento científico, primordial para o aprimoramento da prática 

docente. Esta formação está atrelada a constatação da evolução de nossas 

capacidades pessoais e subjetivas que podem ser constituídas a partir de 

experiência na convivência social.   

Pesquisadores como Tardif (2012), Gauthier (2013), Kuenzer (2001) 

e Pimenta (2008), apresentam dados teóricos e empíricos que mencionam os 

saberes docentes essenciais para exercer a docência, independentemente de seu 

campo de atuação ou modalidade de ensino. Esses saberes são sociais, plurais, 

provém de fontes variadas e se articulam. Entretanto, nem todos os professores 

reconhecem os saberes que fundamentam sua prática pedagógica. 

Diante das reflexões e pesquisas citadas, surgem algumas 

indagações: O que são saberes docentes? Como eles podem ser identificados? 

Qual a importância dos saberes docentes para o campo educacional? 

Esse artigo pretende favorecer a reflexão sobre a importância dos 

saberes docentes na formação inicial e continuada de professores, independente da 



897 

 

modalidade ou instituição de ensino. 

 

2 A relevância dos saberes docentes para a prática pedagógica 

 

De acordo com Gauthier et al (2013), os saberes docentes passaram 

a ser estudados com mais afinco a partir da década de 1970, culminando com o 

surgimento de um movimento voltado à profissionalização do ensino, com o objetivo 

de identificar os saberes que fundamentavam a profissão do professor. 

Após uma crise educacional em 1980, os professores foram 

culpabilizados pela crise na educação e, a partir de então, passou-se a investigar um 

repertório de conhecimentos específicos do professor.  

Segundo Nóvoa (1995), o professor passou a ser considerado como 

o foco do processo educacional e ao longo dos anos, embora tenham existido 

muitas propostas de formação, poucas foram incorporadas e legitimadas nos 

espaços educacionais. 

Os anos 1990 ficaram marcados, no que tange à formação docente, 

por terem como premissa as discussões em torno do professor pesquisador. A 

relação teoria e prática apareceu como questão central nas diferentes modalidades 

de ensino e houve uma ampliação da produção acadêmica em torno da formação de 

professores e dos saberes docentes. 

Neste período, diante da Lei de Diretrizes e Bases Nacional (LDB), 

houve a exigência da formação profissional de professores, em nível superior, em 

seus artigos 62 e 63 e no prazo de dez anos, muitas ações foram realizadas para 

que este processo atingisse o maior número possível de professores. (BRASIL, 

1996). 

Mas o que são saberes docentes? O saber docente é um saber 

social, partilhado pelos professores, adquirido no contexto de uma socialização 

profissional, onde é incorporado, adaptado em função dos momentos e fases da 

carreira, tendo seus objetos como objetos sociais. Essas partilhas e adaptações 

oportunizam a formalização desses saberes, bem como da profissão e do ensino, já 

que:  

 

quanto mais um saber é desenvolvido, formalizado, sistematizado, 
como acontece com as ciências e os saberes contemporâneos, mais 
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se revela longo e complexo o processo de aprendizagem que exige, 
por sua vez, uma formalização e uma sistematização adequada. 
(TARDIF; LESSARD; LAHAYE, 1991, p. 219). 

 

De acordo com Souza (2014), o saber profissional dos professores é 

constituído não por um saber específico, mas por vários saberes de diferentes 

matrizes, de diferentes origens, aí incluídos, também, o saber‐fazer e o saber da 

experiência. Jardim (2015), destaca ainda que podem ser observadas diferentes 

práticas de um mesmo profissional, de acordo com a situação ou o grupo no qual ele 

irá atuar. 

 

Segundo Tardif e Lessard (2013), o trabalho docente não consiste 

apenas em cumprir ou executar tarefas, mas é também a atividade de pessoas que 

não podem trabalhar sem dar sentido ao que fazem, destacando inclusive, a 

necessidade de interação com os alunos, os colegas, os pais, os dirigentes da 

escola.  

Vale lembrar que de acordo com Tardif e Raymond (2000), os 

saberes docentes não devem ser analisados de modo isolado. 

 
Esses saberes provêm de fontes diversas (formação inicial e 
contínua dos professores, currículo e socialização escolar, 
conhecimento das disciplinas a serem ensinadas, experiência na 
profissão, cultura pessoal e profissional, aprendizagem com os 
pares, etc). (TARDIF, 2012, p. 60). 

 

De acordo com Pimenta (2008), os saberes docentes se subdividem 

em três: saberes da docência – a experiência; saberes da docência – o 

conhecimento; e saberes da docência – os saberes pedagógicos. Os Saberes da 

Docência - a experiência, são os saberes produzidos pelos professores na rotina 

pedagógica, permeados pela reflexão sobre prática, constituídos de um olhar para 

si, mas não sozinho e sim, com outros colegas de profissão, que podem contribuir 

com este processo. O segundo são os Saberes da Docência – o conhecimento, que 

tomam como base estudos de Edgar Morin (2000), nos quais conhecimento e 

informação não são sinônimos. Para o autor, conhecer pode ser considerado um 

aprofundamento a mais, que possibilita refletir sobre, analisar e contextualizar. Neste 

saber, há o questionamento de como a escola vem trabalhando o conhecimento, 
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bem como os alunos o compreendem. O terceiro se refere aos Saberes da Docência 

– os saberes pedagógicos, sendo possível identificar o conhecimento juntamente 

com o saber da experiência e os conteúdos específicos construídos a partir das 

necessidades pedagógicas reais de sua prática profissional.  

Para compreender melhor os saberes dos professores, 

relacionaremos as categorias de saberes elencadas por Tardif (2012) através de 

suas pesquisas e estudos: saberes disciplinares, saberes curriculares, saberes 

experienciais e saberes profissionais. 

Os saberes profissionais são definidos como os saberes transmitidos 

pelas instituições de ensino na formação inicial e continuada, os saberes 

disciplinares são aqueles saberes organizados pelos diferentes campos do 

conhecimento, os saberes curriculares são relacionados à aprendizagem e aplicação 

dos conteúdos propostos e os saberes experienciais são saberes obtidos na 

vivência dos professores no exercício de seu trabalho. Esses saberes são 

articulados, abordados como os "elementos constitutivos da prática docente" 

(TARDIF, 2012, p.39) e relacionados com as experiências vividas pelos indivíduos, 

sejam elas familiares, escolares ou pedagógicas. 

Vale lembrar, entretanto, que de acordo com Tardif (2012), nem 

sempre os professores possuem consciência sobre os seus próprios saberes.  

Tardif afirma, ainda, que o saber dos professores se baseia em fios 

condutores. O primeiro fio condutor está relacionado com o trabalho dos professores 

na escola e, consequentemente, na sala de aula. O segundo fio condutor refere-se a 

ideia de diversidade do saber docente, o terceiro sobre a temporalidade do saber, 

sendo adquirido no contexto da história de vida e de uma carreira profissional. O 

quarto fio condutor trata-se da experiência de trabalho enquanto fundamento do 

saber, onde há uma mobilização dos saberes, adaptando-os e transformando-os 

pelo e para o trabalho. O quinto refere-se aos saberes humanos a respeito de seres 

humanos, destacando o trabalho docente como interativo e o último fio condutor 

defende a necessidade de uma ampla formação dos professores. 

Para Tardif (2012), o professor em seu processo formativo se 

constitui de saberes que são imprescindíveis no desenvolvimento de sua atuação 

docente. Para o autor, os saberes estão intrínsecos à formação, considerando o 

saber docente, plural, que se desenvolve no decorrer da profissionalização docente. 
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Há, porém, uma valorização do autor em relação aos saberes adquiridos. Nesse 

sentido, ele afirma que “o novo surge e pode surgir do antigo exatamente porque o 

antigo é reatualizado constantemente por meio dos processos de aprendizagem”. 

(TARDIF, 2012, p. 36). 

Existe na pesquisa de Tardif a afirmação sobre a importância de 

enfatizar que os saberes dos professores são parte da prática docente. Nela o saber 

científico e prático se articulam e se transformam 

[…] em saberes escolares através dos saberes disciplinares e dos 
saberes curriculares, os saberes oriundos das ciências da educação, 
os saberes pedagógicos e os saberes experienciais. Em suma, o 
professor ideal é alguém que deve conhecer sua matéria, sua 
disciplina, seu programa, além de possuir certos conhecimentos 
relativos às ciências da educação e da pedagogia e desenvolver um 
saber prático baseado em sua experiência com os alunos. (TARDIF, 
2012, p. 39). 

De acordo com o autor, os saberes disciplinares são saberes 

relacionados às áreas de conhecimento, organizados academicamente, que são 

integrados à formação inicial ou continuada do professor através das licenciaturas. 

Esses saberes são regidos pelo que a sociedade dispõe em seu contexto histórico 

vigente. 

Os saberes curriculares, de acordo com Tardif (2012), estão ligados 

à organização metodológica, conteúdos definidos previamente pelas instituições 

onde são desenvolvidos. São visíveis nas Propostas Político-Pedagógicas dos 

espaços escolares. 

Já os saberes experienciais estão relacionados à prática pedagógica 

do professor, com suas vivências e contribuição do meio em que atua; esses 

saberes são construídos pelo professor, que, muitas vezes, não percebe que ele é 

um produtor de saber. 

E ainda os saberes profissionais, estes têm relação com os saberes 

disciplinares e curriculares e principalmente de suas vivências nas instituições em 

que atua, conta com a formação externa e compete a se interiorizar e se apropriar 

dos saberes que formarão os saberes curriculares. 

O autor ressalta a importância da associação dos saberes 

acadêmicos com os saberes que emergem da prática docente, propiciando, assim, 

uma formação que articula saberes e que respeita processos. 
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Em entrevista ao Sindicato dos Professores de São Paulo, Nóvoa 

(2007, p. 16) afirma que "não é a prática que é formadora, mas sim a reflexão sobre 

a prática. É a capacidade de refletirmos e analisarmos". Vemos desse modo que o 

tempo de experiência ou a prática por si só não garante uma aula de qualidade. É 

necessário que o professor reflita sobre as ações e comportamentos vivenciados em 

sala de aula para que possa, de fato, contribuir com o enriquecimento de sua prática 

pedagógica. 

O autor destaca as experiências dos professores, desde que estas 

não sejam meras repetições a cada ano letivo e afirma que a formação docente 

precisa provocar um novo olhar frente aos conhecimentos e métodos acadêmicos 

adquiridos. Percebe-se que “ao longo da sua história, a formação de professores 

tem oscilado entre modelos acadêmicos, centrados nas instituições e em 

conhecimentos fundamentais, e modelos práticos, centrados nas escolas e em 

métodos aplicados”. (NÓVOA, 1999, p. 26). Segundo o autor, é importante repensar 

os programas de formação de professores, valorizando as dimensões pessoais e 

culturais e não somente os aspectos técnicos. Dessa maneira, seriam criados novos 

mecanismos para a formação de professores e talvez a reflexão se tornaria mais 

significativa. 

Atualmente, no que tange à formação de professores, em 2015, 

foram aprovadas as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação Inicial em 

Nível Superior (Cursos de Licenciatura, Cursos de Formação Pedagógica para 

Graduados e Cursos de Segunda Licenciatura) e para a Formação Continuada. 

(BRASIL, 2015).  

V - a articulação entre a teoria e a prática no processo de formação 
docente, fundada no domínio de conhecimentos científicos e 
didáticos, contemplando a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e 
extensão; VI - o reconhecimento das instituições de educação básica 
como espaços necessários à formação inicial dos profissionais do 
magistério; […] VII - a importância do projeto formativo nas 
instituições de educação que reflita a especificidade da formação 
docente, assegurando organicidade ao trabalho das diferentes 
unidades que concorrem para essa formação e garantindo sólida 
base teórica e interdisciplinar; VIII - a equidade no acesso à 
formação inicial e continuada, contribuindo para a redução das 
desigualdades sociais, regionais e locais; IX - a articulação entre 
formação inicial e formação continuada, bem como entre os 
diferentes níveis e modalidades de ensino. (BRASIL, 2015). 
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Essas Diretrizes, vão ao Encontro das Metas do Plano Nacional de 

Educação, aprovado em 2014. Do Plano Nacional de Educação, podemos elencar 

as Metas 15 a 18, visto que elas explicitam a formação do professor em Nível 

Superior, indicam a porcentagem de professores pós-graduados na sua área de 

atuação, entre outras questões imprescindíveis no processo de desenvolvimento da 

carreira docente, como a formação continuada.  

Diante deste cenário, e de diversas situações que compõem a 

formação e atuação docente na contemporaneidade, elucidamos neste artigo, as 

discussões que permeiam o fazer docente em relação aos saberes docentes 

necessários para atuação profissional que corresponda às necessidades 

profissionais dos professores.  

 

3 Considerações Finais 

 

A reflexão sobre as práticas pedagógicas e os saberes que 

fundamentam a profissão docente são extremamente relevantes para o 

desenvolvimento da educação. Acreditamos que os saberes docentes contribuem 

inclusive com o modo como os professores enfrentam as dificuldades encontradas 

em sala de aula. 

Vale ressaltar que o papel do professor perpassa todas as 

modalidades da educação brasileira, de modo que sua formação continuada 

possibilita a reflexão constante entre a relação teoria e prática. Destaca-se a 

necessidade de compreensão do docente para com as peculiaridades de cada 

modalidade, visando a possiblidade de proporcionar aos indivíduos uma educação 

de qualidade. 

A mescla de saberes torna-se cada vez mais evidente, bem como a 

construção de novos saberes a partir de novas realidades e necessidades. A 

formação continuada tem um papel fundamental na transformação das práticas 

vivenciadas no campo educacional. Segundo Freire (2001) o professor tem um 

compromisso ético, político e social, e por conta de suas responsabilidades para 

com a formação dos sujeitos, tal profissional deve-se capacitar e se preparar 

continuamente. Com base neste compromisso para com a educação, os professores 
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atribuem sentido à relevância dos saberes docentes, visando possibilidades de 

transformações e êxito em sua prática docente. 
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